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MONITORAMENTO: As precipitações desta última semana na Região Sul, se concentraram em Santa
Catarina, no sul do Paraná e no norte do Rio Grande do Sul. A área com maior precipitação registrada foi
nas proximidades de Criciúma com acumulados de até 60 mm, a região ao redor desta, o extremo oeste de
Santa Catarina e a região de Foz do Iguaçu no Paraná acumulou nos últimos 7 dias entre 35 e 50 mm. A
área central de Santa Catarina, o sul do Paraná e as proximidades de Floriano Peixoto no Rio Grande do
Sul acumularam entre 10 e 25 mm de chuvas na última semana. O norte do Paraná assim como a região
central do Rio Grande do Sul foram registradas precipitações entre 5 e 15 mm, já no sul do Rio Grande do
Sul não foi registrado precipitações na maior parte desta área.

A umidade do solo nos últimos 7 dias ficou maior no Rio Grande do Sul e Santa Catarina, com a maior área
desses estados registrando valores entre 45 e 60 mm no solo. As regiões próximas à Dom Pedrito,
Redentora, Soledade, Mostardas no Rio Grande do Sul e no oeste de Santa Catarina registraram as
maiores umidades do solo da região, entre 70 e 75 mm. Todavia o Paraná apresenta as áreas de solo mais
secos, com a maior parte do estado entre 40 e 50 mm de umidade no solo, e ainda com alguns pontos,
como próximo à Iretama e Diamante do Norte com umidade do solo entre 20 e 30 mm.

A estiagem agrícola está maior nas áreas próximas aos municípios de Diamante do Norte, Iretama e Terra
Roxa no Paraná, assim como a cerca de Canguçu no Rio Grande do Norte, onde há entre 45 e 65 dias não
chove além dos 10 mm. No restante da Região Sul a estiagem agrícola se apresenta entre 5 e 20 dias.

A massa de ar frio chegou a região trazendo uma queda brusca na temperatura. A mínima em Campo
Mourão na madrugada de domingo para segunda-feira foi de quase 1 grau negativo. No final da tarde de
terça-feira o tempo voltou a esquentar, mas a previsão não é animadora, pois as mínimas ainda devem ser
inferiores à 10o C. Se na cidade as temperaturas já assustam, quem tira o sustento do campo fica ainda
mais preocupado. No início da semana foram registradas geadas em vários municípios da região de Campo
Mourão. Para quem investiu no milho safrinha o cenário é mais preocupante. “Quanto mais adiantada
estiver a cultura menor é o prejuízo. Este ano a maioria dos grãos ainda não estava formada”, ressalta um
engenheiro agrônomo da região. Ele explicou que os estragos foram menores nas regiões em que o milho
estava mais adiantado. Para quem plantou o milho até o final de fevereiro, as perdas foram menores. Com
o desenvolvimento tardio das culturas, em especial o milho, o ciclo pode ficar complicado. Como a
mudança no clima veio acompanhada de umidade a preocupação foi maior. “Tivemos garoa antes e em
algumas regiões a chuva chegou a 20 mm. Já foi suficiente para prejudicar.” Com o trigo acontece o
contrário, quanto menos adiantada a cultura, menores são as perdas. “A maioria do trigo da região ainda
está em fase de desenvolvimento vegetativo, então não tivemos grandes prejuízos. As maiores perdas
acontecem no período de floração.” Assim aconteceu numa fazenda na região de Piquirivaí. O produtor que
acordou assustado se animou depois de ver que a geada apesar de intensa, não prejudicou sua lavoura.
“Ainda não dá para falar muita coisa, mas pelo volume de geada, o resultado não é de assustar”, diz. Segundo ele, em anos anteriores, houve até menos geada, mas as perdas eram

maiores. “Depois da geada, com o sol brilhando como está, já daria para notar as perdas pela folha do milho. Mas não vimos muito o efeito nas plantas”, acrescenta (Com:
Tribuna do Interior)

 

PREVISÃO: Para os próximos 7 dias as chuvas segundo as previsões irão se concentrar no sul e no leste do Paraná, especialmente nas proximidades de Morretes, Bituruma, Nova Cantu,

onde devem registrar entre 75 e 90 mm de chuvas. Na região central do Paraná e no norte de Santa Catarina os acumulados para a próxima semana devem ser entre 50 e 60 mm

Entretanto no norte do Paraná, no sul de Santa Catarina e no norte do Rio Grande do Sul as precipitações devem ocorrer entre 10 e 25 mm e o centro e sul do Rio Grande do Sul deverá

ser a área de menor volume de chuvas, onde a previsão para os próximos 7 dias não ultrapassa os 15 mm.

Na próxima semana as temperaturas mínimas mais baixas estão previstas para a região de Quaraí no extremo sul do Rio Grande do Sul, onde os termômetros podem marcar até 2 graus

negativos. No restante do estado as mínimas devem oscilar entre 0 e 5°C. No centro e oeste de Santa Catarina as mínimas devem ficar entre 4 e 7°C, já no oeste deste estado e em toda

a extensão do Paraná as mínimas devem ficar entre 9 e 15°C. Com relação às máximas temperaturas para a próxima semana, o Rio Grande do Sul, o centro e o este de Santa Catarina
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deverão registrar entre 9 e 13°C, enquanto no leste catarinense e em todo o Paraná as máximas deverão marcar entre 14 e 19°C.

Para as próximas 48 horas as condições para colheita e para a aplicação de defensivos agrícolas estarão razoáveis na maior parte da Região Sul, as exceções ocorrem nas proximidades de

Paranavaí, Capanema e Ibaiti no Paraná, na região que envolve Otacílio Costa, Santa Terezinha e Joinville em Santa Catarina e a cerca de Soledade no Rio Grande do Sul, onde as condições

de colheita deverão estar desfavoráveis e as condições para a aplicação de defensivos de desfavorável à crítica para essas áreas.

Para tratamentos fitossanitários a única área do Sul do país onde as condições devem estar próximas às adequadas nas próximas 48 horas será no extremo sul, englobando alguns

municípios como Jaguarão, Bagé e Uruguaiana. No restante da região essas condições não devem estar adequadas.

A maioria da Região Sul não deve demandar irrigação nas próximas 48 horas, exceto nas proximidades de Canguçu no Rio Grande do Sul e de Cambará no norte do Paraná.

Para o manejo do solo, boa parte do território do Paraná e de Santa Catarina deve apresentar condições desfavoráveis, com exceção do oeste de Santa Catarina e do norte do Paraná,

onde as condições estarão entre razoável e favorável. Já no Rio Grande do Sul a maior parte de sua extensão apresentará condições entre razoável e favorável, ficando apenas as

proximidades de Herval, Santiago, Redentora, Santa Cruz do Sul e Erechim em condições desfavoráveis para o manejo do solo.

Culturas indicadas pelo Zoneamento Agrícola do Ministério da Agricultura neste período:

AMEIXA
BANANA
BANANA IRRIGADA
CAFE ARABICA IRRIGADO
CANOLA DE SEQUEIRO SAFRA DE INVERNO ZON AGRI
CEVADA SAFRA DE INVERNO ZON
CEVADA SAFRA DE INVERNO ZON.
FEIJAO DE SEQUEIRO 1 SAFRA
MACA
MANDIOCA AINPIN MACAXEIRA
NECTARINA
PERA
PESSEGO
PINUS ELLIOTTII ZARC
PINUS TAEDA
TRIGO
UVA AMERICANA
UVA EUROPEIA
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